


































































































































































































































































trabalho.  Gostaria  de  agradecer  de  forma  especial  ao  professor 
arquiteto  Marcos  Acayaba  pela  sua  disponibilidade  e  simpatia, 














modelos  urbanísticos,  procura‐se  compreender  onde  falham  as 
nossas  cidades  no  diálogo  com  o  ambiente  natural,  e  quais  os 
planos  e  tipos  de  gestão  urbanística  que  contribuíram  para 
melhorar esta relação. 
Pretende‐se  estudar  a  ligação  da  arquitetura  com  a  envolvente 
natural,  através  do  exemplo  da  casa  na  árvore.  Este  tipo  de 
construção,  associada  ao  imaginário  adulto‐infantil,  foi 
recentemente  adaptada  como  resort  turístico,  símbolo  de  luxo 
cultural, espaço de meditação e de conforto. 



















with  the  natural  environment  and  find  out which  plans  in  urban 
management contributed to improve this relationship. 

















O  meu  interesse  pelas  casas  em  árvores  resultou  das  visitas 
realizadas durante o ano de Erasmus em São Paulo à casa de vidro 





sonho  de  criança,  que  recentemente  tem  sido  alvo  de 
protagonismo,  nomeadamente  pela  criação  de  resorts  de  luxo 
como o  Treehotel  na  Suécia,  e  as  Tree  Snake Houses  em Pedras 
Salgadas, mas também como um retiro no meio natural, uma fuga 
ao  frenesim  da  vida  urbana.  Entre  os  mais  interessantes, 






da  construção  tornou  as  cidades  excessivamente  densificadas. 
Todavia,  desde  os  inícios  da  revolução  industrial  houve  uma 
preocupação  por  parte  de  alguns  arquitetos  e  urbanistas,  que 
propuseram  métodos  de  reintegração  dos  espaços  verdes  na 
cidade.  Com  efeito,  novos  parques,  jardins,  cinturões  verdes, 








Recentes  estudos  sobre  psicologia  e  bem‐estar  confirmam  a 




A  artificialidade  das  cidades  e  o  distanciamento  da  natureza 
provocado pelo processo de urbanização proporcionaram a procura 













natureza.  É  feita  uma  pesquisa  sobre  o  estado  da  arte 
relativamente às casas nas árvores, enfatizando os exemplos mais 
recentes  e  mais  notórios.  Devido  ao  elevado  número  de 
ocorrências,  limitam‐se  os  exemplos  de  estudo  ao  contexto 
europeu.  Pretende‐se  analisar  uma  amostra  variada  com 
possibilidade  de  obter  informações  relevantes  para  efeitos 
comparativos.  Neste  contexto,  selecionam‐se  vários  modelos 
construídos de três empresas especializadas na construção de casas 
                                                            





selecionadas  foram  o  escritório  de  arquitetura  Baumraum  na 
Alemanha, Dans Mon Arbre em França e Blue Forest em Inglaterra.  
Uma vez que  tem aumentado a  construção de casas nas árvores 
para  fins  turísticos,  o  presente  trabalho  foca  empreendimentos 
turísticos  de  relevo  no  contexto  europeu.  Destacam‐se  pelo  seu 
protagonismo  arquitetónico  o  Treehotel  na  Suécia,  o  Resort 
Baumgeflüster na Alemanha e as Tree Snake Houses em Portugal. 
No  final  é  feita  uma  análise  comparativa  através  de  uma  tabela 
onde  se  enumeram  características  relevantes  dos  exemplos 




























importante perceber a  sua história e as  razões que as  levaram a 
adotar determinadas formas. 
"A história da urbanística moderna é (...) uma história de simples 
factos:  as  mudanças  produzidas  gradualmente  pela  revolução 
industrial  nas  cidades  e  nos  campos  só  mais  tarde  surgem 
claramente  e  são  percebidas  como  problemas,  quando  as 
quantidades em jogo se tornam suficientemente grandes."3 
Até 1700 a Europa apresentava‐se pouco povoada. O aumento da 




relacionada  com  uma  melhoria  na  alimentação  através  da 
introdução das novas culturas de tubérculos e maior consumo de 
verduras. Tornou‐se comum o uso do milho, do trigo e da batata e 
houve  uma  expansão  da  produção  de  gado.  Também  se  verifica 
uma  menor  incidência  de  guerras,  o  que  contribui  para  a 
diminuição  das  epidemias  e  das  pilhagens.  Nota‐se  uma  maior 
preocupação  com  saúde  e  higiene  nomeadamente  através  do 
melhoramento  dos  esgotos  e  aquedutos.  Existe  um 
posicionamento mais racional dos depósitos de resíduos sólidos e 




















de  artesanato  rural  ativo,  onde  os  artesãos  especializados 
produzem quase exclusivamente para o mercado local.9 Por volta 
de  1750,  a  produção  artesanal,  a manufatura,  é  substituída  pela 
produção  com  máquinas,  pela  indústria,  dando  início  a  um 
aumento substancial da produção. A revolução industrial é seguida 
por  um  grande  crescimento  demográfico  das  cidades,  “por  uma 
drenagem dos campos em benefício de um desenvolvimento urbano 
sem  precedentes.”10  O  desenvolvimento  das  indústrias  atraiu 










1901).  Um  período  caraterizado  pela  prosperidade  e  paz  e  pelos  progressos 
científicos  e  técnicos  da  Revolução  Industrial.  Nesta  época  notou‐se  um 







obra  era  tão  abundante  que  nasceram,  “…improvisadamente, 
novas  cidades,  e  muitas  das  cidades  antigas  cresceram 
desmedidamente."11  
De  acordo  com  Benevolo,  o  desenvolvimento  dos  transportes 
também  teve  um  grande  impacto  no  crescimento  de  algumas 
cidades: foi renovada a rede de vias de comunicação e iniciou‐se o 




utilização  do  solo  e  a  própria  paisagem  (...)  a  multidão  dos 
habitantes, o número de casas novas, a capacidade das novas zonas 
industriais e comerciais, os quilómetros de novas estradas e canais, 
o  número  de  veículos  que  circulam  nas  estradas  da  cidade  ‐  e  a 
velocidade das transformações não tem precedentes: cidades que 
nascem e duplicam numa geração".12 Neste contexto, a paisagem 
das  principais  cidades  europeias  alterou‐se  profundamente.  Esta 














se  seguem  à  revolução  industrial,  em  dois  grupos  distintos:  o 
modelo progressista e o modelo culturalista.  
O  modelo  progressista  consiste  numa  conceção  do  espaço 
amplamente  aberto,  permeado  por  vazios  e  verdes,  e  traçado 
segundo  as  funções  humanas  de  habitação,  trabalho,  cultura  e 
lazer; este modelo recusa as heranças do passado e preconiza uma 
série  de  edifícios‐tipo  e  modelos  de  habitação.13  O  modelo 
culturalista é marcado por uma nostalgia em relação ao passado, o 
seu  capital  ideológico  é  a  cultura,  em  oposição  ao  anterior  que 
aposta mais no progresso14.  
Como  principal  interveniente  do  movimento  culturalista  temos 
Ebenezer  Howard,  criador  do  conceito  cidade  jardim.  No  outro 














importante  resposta  à  cidade  vitoriana  foi  o  conceito  de  cidade‐
jardim de Ebenezer Howard".15 
Sir Ebenezer Howard (1850‐1928) foi o criador do conceito cidade‐
jardim,  termo  que  resultou  da  publicação,  em  1898,  do  livro 









Durante  os  quatro  anos  em  que  esteve  emigrado  nos  Estados 
Unidos, Howard assistiu à reconstrução de Chicago após o grande 
incêndio  de  1871  e  presenciou  a  reconstrução  da  cidade, 
universalmente conhecida como cidade jardim, a ser repovoada de 
arranha‐céus.  Talvez  este  fator  e  também  a  construção  do  novo 
subúrbio jardim de Riverside, projetado pelo arquiteto Frederic Law 










para  a  cidade  industrial  e  tendo  em  conta  as  condições  de  vida 
degradantes e insalubres dos operários, a poluição, elevados custos 
de  renda,  e  o  distanciamento  da  natureza,  Howard  procurou 
encontrar uma forma de conciliar todas as vantagens de viver no 
campo  com as  das  cidades, minimizando  assim os  problemas  de 
cada uma. O seu conceito de cidade‐jardim propõe reequacionar o 
equilíbrio entre os espaços do campo e a cidade.  
"Na  realidade  não  existem  apenas  duas  possibilidades  ‐  vida  no 
campo e vida na cidade ‐ existe uma terceira alternativa, na qual 
todas as vantagens da vida energética e ativa da cidade e toda a 
beleza  e  prazeres  do  campo  podem  ser  asseguradas  em perfeita 
combinação."19  Para  melhor  exemplificar  esta  ideia,  Howard 
apresenta  o  esquema  dos  três  ímanes  (figura  001).  O  íman  da 
cidade oferece as vantagens de oportunidades sociais, de emprego, 
melhores  salários,  locais  de  lazer,  ruas  bem  iluminadas,  e 
desvantagens como distanciamento à natureza, horas excessivas de 
trabalho,  elevados  custos  de  aluguer,  elevada  densidade 
populacional,  microclimas  urbanos.  O  íman  do  campo,  com  as 
vantagens da beleza e abundância de  recursos naturais,  ar puro, 
baixo  custo  de  renda,  e  desvantagens  como  a  falta  de 
oportunidades  sociais  e  de  entretenimento,  baixos  salários,  vilas 
desertas e mal iluminadas. O íman da cidade‐campo é uma junção 







but a  third alternative,  in which all  the advantages of  the most energetic and 
active town life, with all the beauty and delight of the country, may be secured in 
perfect combination" HOWARD, Ebenezer ‐ Garden cities of tomorrow. (p. 45). 




Howard  estava mais  interessado  em  processos  sociais,  a  cidade‐
jardim  era  mais  do  que  uma  cidade,  era  um  terceiro  modelo 
socioeconómico superior ao capitalismo vitoriano e ao socialismo 
burocrático  centralizado;20  ele  "sonhava  com  comunidades 





distância  dessa.  Howard  previa  uma  área  de,  aproximadamente, 
2400  hectares.  Desses  2400  hectares,  2000  eram  destinados  ao 
greenbelt,  o  cinturão  verde  que  envolvia  a  cidade  destinado  à 
agricultura,  e  também  a  instituições  urbanas,  tais  como 
reformatórios e  casas de  repouso. Cada cidade  jardim ofereceria 
empregos  e  serviços,  e  estaria  ligada  a  uma  eficiente  rede  de 
transportes,  o  que  proporcionaria  oportunidades  económicas  e 
sociais.22 













23 HALL, Peter; WARD, Colin  ‐ Sociable  cities:  the  legacy of  Ebenezer Howard. 
(p.29). 
24  CHOAY, Françoise ‐ O urbanismo: utopias e realidades. (pp. 220). 
Figura  003  ‐  Vista  aérea  de
Letchworth. 






por  Howard.”25  A  cidade  de  Letchworth  adquiriu  um  caráter  de 
subúrbio, porque carecia essencialmente de estruturas produtivas 
e  edifícios  símbolo  da  comunidade.  Faltavam‐lhe  as  principais 
atrações  de  uma  cidade,  capazes  de  gerar  o  emprego  e  o 
movimento necessário26 elementos que estavam incluídos no plano 
de  Howard  e  que  não  foram  executados.  A  execução  prática  de 
Unwin  das  primeiras  cidade‐jardim  não  fez  justiça  às  ideias  de 
Howard e, por essa razão, “há quem pense, ainda hoje que o seu 
intento era confinar as pessoas em cidadezinhas isoladas em pelo 
campo”,  27  quando  a  proposta  de  Howard  previa  núcleos  com 
centenas de milhares de habitantes. 
As new towns em Inglaterra 
Em  Inglaterra  os  espaços  verdes  do  centro  da  cidade  que  eram 
senhoriais  ou  pertenciam  exclusivamente  à  família  real  foram 
preservados.28 No entanto, com o crescimento da cidade no século 
XIX e a expansão das áreas  residenciais,  todos os outros espaços 
verdes  foram  desaparecendo,  resultando  numa  preocupante 
ausência  de  espaços  verdes  abertos  ao  público.  Neste  contexto, 
Edwin Chadwick e o comité especial de pesquisas relacionadas com 
"O  efeito  dos  passeios  públicos  e  jardins  na  saúde  e  moral  das 




25 GRAVANUOLO,  Benedetto  ‐  Historia  del  urbanismo  en  Europa  1750‐1960. 
(p.118). 








o  financiamento  e  definiu  normas  para  a  realização  de  novas 
cidades  britânicas.  O  plano  propunha  uma  política 
descentralizadora  com a  introdução de  treze novas  cidades,  oito 
das quais, nos arredores de Londres. O New Town Act foi baseado 






as  ville‐nouvelles  francesas.  Estas  cidades  novas  prevêem  uma 
concentração  demográfica  de  quinhentos  mil  habitantes,  uma 
vistosa  monumentalização,  e  pretendiam  incluir  várias  classes 




30 GRAVANUOLO,  Benedetto  ‐  Historia  del  urbanismo  en  Europa  1750‐1960. 
(pp.162 e 163). 









abastecimento  de  água  e  substituiu‐se  a  estrutura  medieval  da 
cidade  através  da  abertura  de  praças  e  de  grandes  artérias  para 
facilitar a circulação viária.  
Inspirado nas suas memórias dos parques  londrinos, Napoleão  III 
queria  construir  novos  parques  e  jardins  para  a  recreação  e 
relaxamento  dos  parisienses.32  Com  este  objetivo  o  plano  de 
Haussmann  introduz  um  conjunto  de  áreas  verdes  públicas 
altamente qualificadas. 
Foram  contruídos  quatro  grandes  parques  em  localizados 
diferentes  pontos  cardeais  da  cidade:  a  oeste  o  parque  Bois  de 
Boulogne, a este o parque Bois de Vincennes (atualmente o maior 
parque da cidade), a norte o Parc des Buttes‐Chaumount e a sul o 
Parc  Montsouris.  Foram  também  requalificados  parques  antigos 




hectares  de  área  verde  na  cidade  de  Paris.  “Nunca  antes  uma 
cidade contruíra tantos parques e jardins em tão pouco tempo.”34 
                                                            





Figura  004  ‐  Vista  aérea  de  Paris 
com a  estrutura  viária  resultante 
do plano de Haussmann. 





Em  Barcelona,  o  engenheiro  Ildefonso  Cerdá  foi  escolhido  para 
executar o plano de extensão da cidade. O sistema criado por Cerdá 
permite resolver o problema da concentração demográfica, criada 
nas  cidades  devido  ao  desenvolvimento  industrial,  através  da 
distribuição de parques, indústria, comércio e residências de forma 
equilibrada. 
No  plano  elaborado  em 1859,35 Cerdá  cria  uma hierarquia  viária 
baseada num traçado hipodâmico com princípios de modernidade. 
As  ruas  são  planeadas  com  20  metros  de  largura  e  os  cantos 

















36  “Ildefonso  Cerdá”  em  Wikipedia.  Disponível  em 
<es.wikipedia.org/wiki/Ildefonso_Cerdá> 





















zona  industrial  localizada  na  proximidade  do  rio  (a mancha  com 
grelha ortogonal do lado direito da imagem) e a zona destinada aos 
edifícios  públicos  de  entretenimento,  desporto,  serviços  e 
administração,  habitações  e  escolas  (a  mancha  com  grelha 
ortogonal do lado esquerdo da imagem). 
Existia ainda o projeto de uma linha de transportes ferroviários, de 
uma  central  hidroelétrica,  de  hospitais  e  estabelecimentos  para 
inválidos. 
Todos  os  elementos  apresentados  no  plano  de  Garnier  seriam 






Figura  008  ‐  Plano  de  cidade 
industrial de Tony Garnier ‐ zona da 
cidade  destinada  aos  edifícios 
públicos  de  entretenimento, 
desporto, serviços e administração. 








estreito.  Assim  somos  levados  aos  conceitos  da  cidade‐jardim 
vertical."40  
A  principal  ideia  do  urbanismo  progressista  é  a modernidade.  O 
arquiteto e urbanista Charles‐Édouard Jeanneret (1887‐1965), mais 
conhecido  como  Le  Corbusier,  vê  essa  modernidade  na 
multiplicação  dos  espaços  verdes  e  na  criação  de  protótipos 
funcionais para habitação, trabalho e circulação.41 Para Corbusier 




Corbusier  critica  fortemente  a  desordem,  insegurança  e  falta  de 
humanidade  que  se  sente  na  cidade  industrial  moderna.43  "A 
moderna  cidade  industrial  radiocêntrica  é  um  cancro  que  se 
desenvolve  muito  bem!44"  A  cidade  moderna  que  Le  Corbusier 
propõe  é  feita  de  linhas  retas,  para  assegurar  a  boa  circulação 
viária, e prevê uma boa eficiência e qualidade de vida através de 
espaços  arejados  e  iluminados,  canalizações  para  água,  gás, 
eletricidade,  telefone,  esgoto,  aquecimento  e  ventilação.45  














a  visão  de  Charles‐Édouard  Jeanneret  sobre  como  deveria  ser  a 
cidade moderna: a separação entre usos, altas densidades, grandes 







solo  livre;  grandes  construções  pontuais  assentes  em  pilotis; 
edifícios  mono  funcionais  dispostos  em  função  de  um  eixo;  e 
unidades de habitação que albergam cerca de 1800 habitantes e 
que  incluem  equipamentos  elementares  como  creches  e  escolas 
pré‐primárias e uma rua comercial. 
Contudo, os exemplos criados e  influenciados por este arquiteto‐
urbanista  não  se  tornaram  tão  agradáveis  como  se  poderia 
imaginar. Talvez por, numa tentativa de aumentar a densidade dos 
centros  urbanos  e  ampliar  as  redes  viárias,  as  cidades  tenham 
perdido a sua escala humana. Talvez por, ao querer verticalizar a 
habitação, a cidade passou a ser só de betão e pouco diversificada. 
Em  Chandigarh,  a  nova  capital  que  o  governo  indiano  decidira 
                                                            
46 HALL, Peter ‐ Cidades do amanhã. (p. 245). 
47  Os  CIAM  (Congressos  Internacionais  de  Arquitetura  Moderna)  foram  uma 
organização  e  uma  série  de  eventos  organizados  pelos  principais  nomes  da 
arquitetura  moderna  internacional  com  o  objetivo  de  discutir  princípios  de 
modernidade  no  âmbito  da  arquitetura,  nomeadamente  nas  áreas  do 
paisagismo, urbanismo, design industrial, entre outros. “Congresso Internacional 
da  Arquitetura  Moderna”  em  Wikipedia.  Disponível  em 
<pt.wikipedia.org/wiki/Congresso_Internacional_da_Arquitetura_Moderna> 








A  cidade  moderna  de  Corbusier  é  pensada  para  simplificar  o 
trânsito viário e não se preocupa com as distâncias do pedestre. A 
cidade de Brasília, projetada por Lúcio Costa, nova capital do Brasil 
inaugurada  em  1960,  foi  muito  influenciada  pelas  ideias  de  Le 
Corbusier.  Nesta  cidade  tudo  se  torna  longínquo  para  o  peão  e 
como  este  é  substituído  pelo  automóvel,  a  cidade  também  vai 
perdendo a sua segurança. O edifício de habitação, ao ser separado 
como  unidade  independente  numa  área  exclusivamente 
residencial, faz com que, em determinadas horas, outras zonas da 












Atualmente,  “54  por  cento  da  população mundial  vive  em  áreas 
urbanas, uma proporção que se espera venha a aumentar para 66 
por cento em 2050”.49 As cidades de hoje oferecem uma panóplia 
de  oportunidades  e  serviços  que  dificilmente  as  áreas  rurais 
conseguem prover. Oportunidades de emprego; melhores salários; 
melhores  infraestruturas  e  acessibilidade;  maior  acesso  à 
tecnologia;  mais  oferta  e  variedade  de  produtos  de  consumo; 
melhores serviços de saúde, educação, transporte; e também maior 




já  solucionados,  a  cidade  de  hoje,  no  contexto  europeu,  ainda 
apresenta  problemas  que  requerem  a  atenção  de  arquitetos, 
urbanistas, políticos e habitantes da cidade. 
"Há um excesso das densidades construtivas. Muita construção em 





A  construção  excessiva  como  resposta  ao  rápido  crescimento  da 
população  provocou  desequilíbrios  nos  espaços  urbanos,  quer  a 
                                                            








nível  social,  quer  entre  cheios  e  vazios,  quer  de  contraste  entre 
natural e construído. 
Ao longo da história a cidade teve momentos em que cresceu por 
emergência,  devido  ao  grande  aumento  de  população,  segundo 
Leonardo  Benevolo,  os  planos  urbanísticos  foram  criados  a 





espacial  é um problema que  se  reflete na qualidade de  vida das 
pessoas,  nomeadamente  ao  nível  das  habitações,  na  saúde,  na 
acessibilidade  de  transportes  e  serviços,  ao  nível  do 
aproveitamento  escolar,  e  ausência  de  direitos  de  cidadania.  “A 
exclusão  social  tende  a  concentrar‐se  nas  cidades  europeias, 
afetando, nalguns casos, entre 15 e 20% da população urbana.”51 
Na metrópole consolidada há uma escassez de espaços vazios/ não 
construídos,  que  permitam  a  introdução  de  espaços  verdes  e 
amplos  como  parques,  jardins,  praças.  O  natural  é  rapidamente 
consumido  e  a  cidade  densifica‐se  a  favor  das  necessidades 
determinadas pelo mercado.  
Uma  vez  que  a  introdução  dos  espaços  verdes  na  cidade  é  uma 
solução a posteriori, estes espaços são inevitavelmente artificiais. 
Segundo o Grande Dicionário  Enciclopédico  da Verbo,  artificial  é 
aquilo  que  é  produzido  por  arte  ou  indústria,  aquilo  que  não  é 
natural.52  "Na  maior  parte  da  Europa  Ocidental,  quase  toda  a 
paisagem encontra‐se já antropizada a níveis muito altos, de forma 
                                                            






meio  natural  com  maior  ou  menor  implantação  humana."53  "O 
Homem  vive  num  habitat  que  ele  próprio  fabrica,  altera  e 
condiciona (...) dá ao seu habitat outras dimensões, para além das 
biológicas  e  funcionais."54  A  artificialidade  é  uma  característica 
inevitável  das  cidades,  à  medida  que  estas  vão  crescendo,  os 
elementos  naturais  diminuem  significativamente,  enquanto  que 
aqueles  que  são  criados  pelo  Homem  dominam  a  paisagem. 
Quando se  reintroduzem espaços verdes na cidade é  importante 
perceber  se estes  têm qualidade e dimensão suficiente para que 




causada  pela  circulação  rodoviária,  pelo  elevado  consumo  de 
materiais, de energia e excesso de desperdícios e resíduos, tanto de 
fábricas e do sector da construção, como também do consumidor 



















À  cidade  consolidada  acresce‐se  o  problema  da  grande 
percentagem de impermeabilização do solo, isto impede que a água 
das chuvas seja absorvida provocando cheias e o deterioramento 
das  construções.  São  também  excessivos  os  movimentos 




ventilação  e  espaços  verdes  para  recreação  e  relaxamento  do 
público.  Contudo,  em  muitos  casos,  estes  planos  não  foram 
suficientes, não evitando os problemas da cidade atual.  
O  excesso  das  densidades  construtivas,  os  desequilíbrios  nos 





bem‐estar  da  população.58  Os  valores  recomendados  pela 
Organização Mundial de Saúde, relativos ao índice de áreas verdes 
por habitante, não estão a ser atingidos nas cidades portuguesas 
como  afirma  o  estudo  global  da Organização Mundial  de  Saúde, 
expresso no Jornal Público a 8 de Maio de 2014.59 
 “Hoje em dia, tudo é produzido: ar, luz, água, até a própria terra. 
Tudo  é  factício  e  sofisticado;  a  natureza  desapareceu.  O  espaço 
                                                            
58 ”Segundo a OMS, a poluição do ar matou 3,7 milhões de pessoas em 2012, 












Henri  Lefebvre  analisa  a  situação  económica mundial  e  realça  o 
problema relativo à exploração excessiva dos recursos naturais nos 
países  em desenvolvimento  e  do  consumo exagerado nos  países 
desenvolvidos. Problema que pede uma atenção redobrada, pela 
sua  persistência  e  pela  insuficiência  de  meios  até  agora 
encontrados  para  o  solucionar.  A  obsolescência  dos  produtos,  o 


























disponível  (…)  para  a  criação  de  um  desenvolvimento  urbano 
equilibrado.”62 
A  política  de  ordenamento  do  território  de  Portugal  organiza‐se 
através  dos  Instrumentos  de  Gestão  Territorial  (IGT).  Os  IGT 
dividem‐se em diferentes níveis de planeamento: nacional, regional 
e municipal.63 
No  âmbito  nacional  existe  o  programa  nacional  da  política  de 
ordenamento do território (PNPOT) aprovado a 4 de Setembro pela 
Lei  nº  58/2007.  O  PNPOT  é  um  instrumento  de  organização  do 
território  nacional  que  unifica  a  cooperação  com  os  estados 
membros para a organização do  território da união europeia. Os 
principais  objetivos  do  programa  nacional  da  política  de 
ordenamento  do  território  são  conservar  e  valorizar  a 
biodiversidade  e  o  património  natural,  paisagístico  e  cultural, 
promover o desenvolvimento policêntrico dos territórios e reforçar 
e expandir infraestruturas de coesão territorial.64 
Ainda  no  âmbito  nacional,  os  planos  setoriais  com  incidência 
territorial  (PS)  relativos  a  áreas  de  administração  central  como 
transportes, comunicações, saúde, ambiente e cultura; e os Planos 
Especiais  de  Ordenamento  de  Território  (PEOT),  que  incluem  os 




63  “Instrumentos  de  gestão  territorial”  em  Wikipedia. 
<pt.wikipedia.org/wiki/Instrumentos_de_Gest%C3%A3o_Territorial> 
64  ENCARNAÇÃO,  Rita  Alexandra  Coelho  da  ‐  O  sistema  de  planeamento 







No  âmbito  regional,  os  Planos  Regionais  de  Ordenamento  do 
Território  (PROT)  têm  como  objetivo  desenvolver  opções  de 
planeamento  regional  de  acordo  com  o  programa  nacional  da 
política  de  ordenamento  do  território  e  dos  planos  setoriais,  e 




PMOT  são  elaborados  pelos  municípios  e  têm  como  objetivo 
expressar  estratégias de desenvolvimento  local.  Estes planos  são 
responsáveis pela definição da estrutura ecológica, normas de uso 
do  solo,  de  utilização  do  espaço  público  e  pela  localização  de 
infraestruturas, equipamentos e serviços municipais. 
Dentro  dos  Planos  Municipais  de  Ordenamento  do  Território 
inserem‐se  os  Planos  Diretores  Municipais  (PDM),  os  Planos  de 
Urbanização (PU) e os Planos de Pormenor (PP).67 
Os  planos  de  urbanização  são  constituídos  por  um  regulamento, 
plantas de zoneamento e de condicionantes, relatórios de objetivos 




65  Procuradoria‐Geral  Distrital  de  Lisboa  [on‐line].  Disponível  em 
<www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1188&tabela=leis&so_
miolo=> 
66  ENCARNAÇÃO,  Rita  Alexandra  Coelho  da  ‐  O  sistema  de  planeamento 
territorial  português:  reflexão  crítica  e  contributos  para  a  superação  das  suas 
disfunções. (p. 118‐120). 






mais  específicas  como  o  desenho  do  espaço  urbano.  Os  PP  são 
responsáveis  pela  caracterização  da  área  de  intervenção, 
identificando  os  valores  naturais  e  culturais  a  preservar.  São 
encarregues  da  aplicação  de  critérios  de  dimensionamento  dos 
equipamentos de utilização coletiva e respetiva localização, regras 
de  ocupação  de  espaços  públicos,  levam  a  cabo  operações  de 
demolição, conservação e reabilitação das construções existentes, 
e apresentam indicadores relativos às cores e materiais a utilizar. 
Segundo Ruivo  e  Cunha,  de  todos  estes  níveis  de organização,  o 
plano  de  caráter  mais  urbanístico  e  de  planeamento  físico  é  o 
planeamento  local,  nomeadamente,  os  planos  diretores 
municipais. 68 
Um Plano Diretor Municipal (PDM) é um instrumento regulador do 
ordenamento  do  território  elaborado  por  cada  município  e 
aprovado  em  assembleia  municipal.  Este  documento  inclui  a 
referenciação  espacial  dos  usos  e  das  atividades  do  solo, 
identificando  redes  urbanas,  viária,  de  transportes  e  de 
equipamentos,  de  captação,  os  sistemas  de  telecomunicações, 
tratamento e abastecimento de água entre outras.69 Os PDM são 
importantes  pois  clarificam  o  que  se  deve  e  não  deve  fazer 
relativamente à ocupação do solo urbano, asseguram a articulação 
entre as redes municipais de infraestruturas, reforçam a autonomia 












como  instrumento  de  promoção  e  preservação  inequívoco. 





legislação  de  1971  poucos  foram  os  instrumentos  de  gestão 
territorial aprovados”72 
Houve uma dificuldade na aprovação dos planos, devido ao longo e 
complexo  processo  de  análise  dos  mesmos.  Este  processo 
burocrático passava por várias entidades de administração central 




71  PINHO,  Paulo;  MARGALHA,  João  ‐  “Do  proteccionismo  da  natureza  ao 
protagonismo do desenvolvimento: o papel do planeamento do território face à 
natureza dos fenómenos de poluição ambiental”. (pp. 22‐27). 
72  ENCARNAÇÃO,  Rita  Alexandra  Coelho  da  ‐  O  sistema  de  planeamento 
territorial  português:  reflexão  crítica  e  contributos  para  a  superação  das  suas 
disfunções. (p. 58) 
73  ENCARNAÇÃO,  Rita  Alexandra  Coelho  da  ‐  O  sistema  de  planeamento 







Para  a  docente  da  Faculdade  de  Ciências  e  Tecnologia  da  UNL, 
Maria  do  Rosário  Partidário,  “Descuidar  o  ambiente  tem  custos 
económicos, sociais e culturais cada vez mais elevados.”74 Segundo 
Partidário,  integrar  a  componente  ambiental  no  processo  de 
planeamento é atualmente uma das condições indispensáveis a um 
desenvolvimento humano equilibrado e sustentado. 
"A  presença  da  natureza,  através  de  espaços  abertos,  espaços 






da  década  de  sessenta  e  que  persiste  até  aos  dias  de  hoje.76    À 
medida  que  a  "investigação  científica  confirmava  e  tornava 
evidente  a  crescente  delapidação  dos  recursos  naturais  e  o 
acelerado desequilíbrio dos sistemas ecológicos"77 a agenda política 
europeia começa a incluir as questões ambientais.  

















Constituição  da  República  Portuguesa  de  1976,  artigo  66º,  nº1, 
"Todos  têm  direito  a  um  ambiente  de  vida  humano,  sadio  e 
ecologicamente equilibrado e o dever de o defender".80 
A  presença  dos  espaços  verdes  na  cidade  é  imprescindível  para 
controlar a poluição atmosférica. A diretiva europeia em relação à 
qualidade  do  ar  na  Europa,  em  vigor  desde  Junho  de  2008, 




pulmão  e  morte  prematura.83  Segundo  a  norma  europeia  as 
partículas de PM10 não podem ultrapassar uma concentração de 50 
microgramas  em  24  horas  em  mais  de  35  dias  por  ano  ou  40 
microgramas  ao  longo  do  ano.84  De  acordo  com  a  Organização 
Mundial de Saúde (OMS), no ano de 2014, treze das quinze cidades 





80  Assembleia  da  República  [on‐line].  Disponível  em 
<http://www.parlamento.pt/Legislacao/Paginas/ConstituicaoRepublicaPortugu
esa.aspx> 
81  EUR‐Lex,  Jornal  Oficial  da  União  Europeia  [on‐line].  Disponível  em  <eur‐
lex.europa.eu/legal‐content/EN/TXT/?uri=CELEX:32008L0050> 






84  jornal  Público  [on‐line].  Disponível  em 
<www.publico.pt/ciencia/noticia/poluicao‐do‐ar‐pode‐levar‐portugal‐ao‐
tribunal‐de‐justica‐europeu‐1467931> 
85  Jornal  Público  [on‐line].  Disponível  em  <http://www.publico.pt/ecosfera/ 
noticia/treze‐cidades‐portuguesas‐falham‐limites‐de‐poluicao‐do‐ar‐1635155> 





atmosfera  urbana  ao  absorver  o  dióxido  de  carbono,  emitindo 






na  Lei  de  Bases  do  Ambiente  nº11/87  de  7  de  Abril)  como  um 
"sistema contínuo de ocorrências naturais que constituem o suporte 






não devem ser  espaços  residuais  ou  sobrantes que  resultam das 
áreas  deixadas  pelos  edifícios.  Assim,  os  espaços  verdes  devem 
fazer  parte  do  planeamento  em  conjunto  com  os  espaços 
edificados.88  


















e  população  da  cidade.  Conclui‐se  com  esta  pesquisa  que  a 













a  importância  em proporcionar  áreas urbanas  com mais  espaços 
verdes:  “em  média,  os  indivíduos  sofrem  menos  de  problemas 

















93  TYRVÄINEN,  L.;  OJALA,  A.;  KORPELA,  K.;  LANKI,  T.;  TSUNETSUGU,  Y.; 
KAGAWA,  T.  ‐  “The  influence  of  urban  green  environments  on  stress  relief 













de  vida,  as  ideias  progressistas  e  culturalistas  tiveram  resultados 
muito variados. 
Segundo  o  pensamento  de  Ebenezer  Howard,  a  terra  devia 
pertencer à comunidade, as pessoas deviam estar envolvidas nas 




com  a  ideia  das  cidades‐jardim  teve  um  grande  impacto  em 
Inglaterra,  onde  teve  origem,  e mais  tarde,  também  difundiu‐se 
amplamente a nível internacional. Embora os primeiros exemplos 
construídos  não  tenham  alcançado  o  movimento  necessário  e 
tenham  sido  rotuladas  de  subúrbios‐jardim,  este  modelo 
urbanístico  deu  origem  a  cidades  mais  humanas  e  com  melhor 
qualidade de vida. 
Mais  tarde,  surge  a  cidade‐jardim  vertical,  a  possibilidade  da 
construção em altura e a  tentativa de  transformar a  cidade num 
parque, devolvendo às habitações a higiene, a luz, a circulação de 
ar  e  uma  envolvente  verde  abundante.  As  ideias  de  Corbusier 
tiveram  fundamentos  muito  positivos,  como  o  princípio  da 
ortogonalidade  com  inúmeras  vantagens  na  circulação  viária  e  a 
construção em altura que seria uma boa solução para o excesso de 
população,  no  entanto,  a  entreajuda  entre  as  pessoas  e  escala 
humana  da  cidade  de  Corbusier  ambiciona  ter  é  muito  melhor 
conseguida no exemplo de Howard. 
As cidades que temos hoje poderiam ter resolvido muitos dos seus 











Muitos  dos  planos  urbanísticos  em Portugal  não  chegaram a  ser 
aprovados  e  outros  não  foram  sequer  concluídos  devido  aos 
extensos processos burocráticos a que se tinham de submeter. 
Uma vez que as cidades, por estes problemas, não conseguem dar 
às  pessoas  a  quantidade  e  a  qualidade  de  espaços  verdes 
pretendida,  há  uma  crescente  procura  de  retiros  no  espaço  da 
natureza. 
A arquitetura no espaço natural nomeadamente a construção de 
































































"A  casa na árvore  é,  talvez,  o  verdadeiro  exemplo de um espaço 
para "viver". Para as crianças é um lugar que nunca precisa de ser 
limpo, um espaço para os sapatos com terra, frascos com insetos e 
todo o  tipo de aventuras,  reais ou  imaginárias. Uma casa que  se 
pode pintar como e quando se quiser, sem precisar de aprovação. 
Para  os  adultos,  é  um  lugar  que  nunca  precisa  de  ser  limpo,  um 








e  fácil  de  obter  e  trabalhar.  A  sua  utilização  no  interior  permite 
também  criar  espaços  muito  confortáveis.  Contudo  também 
podem ser construídas com outros tipos de materiais leves.  
A função deste tipo de construções varia, embora a sua utilização 
seja  muito  associada  a  espaços  de  diversão  para  crianças.  As 

























Para Rita Machado  Lima,  este mundo do  sonho é especialmente 
próximo  das  crianças.  A  casa  na  árvore  é  um  projeto  infantil 
enquadrado nesta categoria do sonho. Este sonho tem sido muito 
estimulado  através  da  literatura  infantil,  dos  filmes  e  desenhos 
animados. 
O espaço elevado que  se  cria numa árvore é um excelente  lugar 
para  as  brincadeiras  de  criança.  Situado  num  local  anexo  à 
habitação, permite a independência e uma apropriação por parte 
dos  mais  pequenos  para  desenvolveram  a  sua  imaginação.  É 
também  um  espaço  ideal  para motivar  o  gosto  pela  natureza  e 
ensinar às crianças a importância da sua preservação. 
Segundo  o  arquiteto  Andreas  Wenning,  existe  na  Europa  uma 























estaca  que  sustenta  a  habitação  lacustre.  Também  se  chama 
palafita a este tipo de habitação sobre estacas.  
As aldeias lacustres são construções humanas feitas num lago ou na 





O  objetivo  essencial  destas  construções  elevadas  é  proteger  a 
edificação das inundações quando estas estão próximas de lagos. 
Também  em  locais  pantanosos  ou  com  elementos  de  solo 




a  500  a.C.  em  volta  dos  lagos  e  pântanos  dos  Alpes,  na  Áustria, 
França, Alemanha, Itália, Eslovénia e Suíça.  
Ainda existem nos dias de hoje algumas construções deste tipo em 
países  subdesenvolvidos  como,  por  exemplo,  em  Benim,  na 
Polinésia ou na Birmânia.  


















Este  tipo de  construção permite  uma habitação defensiva,  longe 
dos  níveis  de  inundação,  de  insetos  e  animais  selvagens.  A 
construção  destas  habitações  é  árdua  mas  rápida,  pois  toda  a 
comunidade participa. 
Os Korowai são a única tribo no mundo que atualmente vive em 
casas  nas  árvores,  as  suas  casas  têm  uma  área  de  cerca  de  30 
metros quadrados chegam a estar elevadas do solo até 50 metros 
de altura.103 
A  elevação  das  suas  casas  permite  uma  vista majestosa  sobre  a 
selva em que habitam. “Olhando a vista, com a lareira acesa, somos 












da  tribo  Korowai  sobre  a  floresta 
tropical de Papua, Nova Guiné. 
Figura  016  ‐  Membros  da  Tribo 
Korowai em frente a uma das suas 









É  interessante  observar  esta  procura  de  retiros  na  natureza  e  a 
forma  como  a  arquitetura  se  pode  integrar melhor  nos  espaços 
naturais  e  tirar  maior  partido  destes.  Procura‐se  conforto  e 
tranquilidade, descanso da azáfama urbana e passeios na natureza. 
Algumas formas arquitetónicas adaptam‐se a este tipo de procura 
criando  um  espaço  de  lazer  único  relacionado  com  a  natureza. 
Desde  a  sua  localização  privilegiada  às  vistas  que  proporcionam, 
estes lugares/ habitações são o exemplo de como conseguimos ter 
todo  o  conforto  que  a  construção  atual  permite  e  usufruir,  ao 








Marcos  Acayaba,  em  sequência  abordam‐se  exemplos  de 
arquitetura habitacional que relacionados, direta e indiretamente, 
com  a  experiência  que  tive  no  Brasil  se  enquadram  neste  tema 






3.1‐  Alguns  exemplos  de  arquitetura  de  habitação  com  grande 
presença da envolvente natural 
Lina Bo Bardi: Casa de Vidro (Morumbi, Brasil) 
Lina  Bo  Bardi  nasceu  em  Roma  em  1914.  É  diplomada  pela 
faculdade de arquitetura de Roma em 1940. Mudou‐se para  São 
Paulo em 1947. Para além da arquitetura, Lina esteve envolvida em 
diversas  atividades,  desde  teatro,  cinema,  produção  cultural, 






objetivo  era  a  sua  integração  e  aproximação  à  natureza.  A  sua 
estrutura,  em  termos  visuais  é  extremamente  leve  e  a  casa  é 


































A  Casa  em  Cap  Ferret  (1998),  um  dos  projetos  desta  equipa  de 
arquitetos,  está  implantada  numa  zona  de  dunas  repleta  de 
pinheiros e vegetação rasteira. Para preservar a vegetação do local, 
a  habitação  foi  elevada  do  solo  e,  juntamente  com  a  fachada 
envidraçada, consegue tirar maior partido da vista sobre a Baía de 
Arcachon.  
De  forma  a  evitar  o  abate  dos  pinheiros,  estes  são  mantidos  e 
atravessam a casa em determinados pontos. A casa adapta‐se às 











107  Lacaton  &  Vassal  arquitetos.  Disponível  em  <lacatonvassal.com/data/ 
documents/20150505‐145155lv_cvv_chrono_v2ANG_bd.pdf> 
108  “Lacaton  et  Vassal”  em  Wikipedia.  Disponível  em  <fr.wikipedia.org/wiki/ 
Lacaton_et_Vassal> 
109  Lacaton  &  Vassal  arquitetos.  Disponível  em  <lacatonvassal.com/ 
index.php?idp=21#> 
110  Lacaton  &  Vassal  arquitetos.  Disponível  em  <lacatonvassal.com/data/ 
documents/20140220‐112351LV_FchA4_HabitatMaisons_CAP_bd.pdf> 
Figura 025 ‐ Casa em Cap Ferret de 
Anne  Lacaton  e  Jean  Philippe 
Vassal. 
Figura 026 ‐ Casa em Cap Ferret de 














Marcos  Acayaba  nasceu  em  São  Paulo  em  1944.  Formou‐se  na 
Faculdade  de  Arquitetura  e  Urbanismo  da  Universidade  de  São 
Paulo onde lecionou a disciplina de projeto e se doutorou no ano 
de 2005. As suas obras  receberam destaque  internacional,  tendo 
sido  publicadas  em  livros,  entre  os  quais  Brazil’s  modern 









às  necessidades  específicas  de  cada  um  e  a  sua  manutenção, 
dispensando tudo o que não seja absolutamente necessário para a 
realização  da  obra.  O  objetivo  é  conseguir‐se  atingir  maior 
eficiência, conforto e beleza com o mínimo de meios, “onde nada 
sobra, onde nada falta”.111 
As  várias  conversas  que  tive  com  o  arquiteto  Marcos  Acayaba, 




partido  deste,  sem  para  isso,  precisarem  de  ter  um  tamanho 
exagerado ou de destaque. Para não falar do seu mínimo impacto 
ambiental,  fácil  manutenção,  qualidade  construtiva  e  excelente 
                                                            
















de  betão  com  pilares  e  vigas  de  madeira  e  tirantes  de  aço.  A 








mar  na  cobertura  da  casa.  Todos  os  pisos  são  interligados 
verticalmente pela escada em caracol central de madeira. 
De todas as casas do arquiteto Acayaba que visitei, esta foi a que 
mais  me  impressionou.  Nunca  pensei  que  um  tipo  de  planta 



















Go  Hasegawa  nasceu  em  1977,  formou‐se  no  Tokyo  Institute  of 






Go  Hasegawa  afirma  que  nesta  obra  utilizou  a  floresta  para 





Há  uma  escada  metálica  suspensa  que  nos  leva  de  um  espaço 
exterior  coberto  para  o  interior  da  casa.  Esta  eleva‐se  a 
aproximadamente seis metros do solo, o equivalente a dois pisos, e 
a  sua  fina  estrutura  de  suporte  desaparece  no  seu  contexto 
arbóreo. Estes aspetos realçam o seu carácter de objeto que levita 
por entre as árvores.  




























com  o  ambiente  natural,  esta  possibilita  que  se  esteja  num 
ambiente interior, ao mesmo tempo, na natureza.”114 
O escritório Baumraum, especializado em casas, hotéis e sistemas 
modulares  construídos  em  árvores,  foi  criado  pelo  arquiteto 
Andreas Wenning. Wenning nasceu em 1965 estudou marcenaria 
em  Weinheim,  Alemanha  (1982‐85).  Tornou‐se  arquiteto  pela 
Universidade  Técnica  de  Bremen  em  1995.  Trabalhou  com  José 
Garcia  Negette  em  Sydney,  Australia  (2000‐01).  Wenning 
demonstrou  um  grande  interesse  pela  construção  de  casas  nas 
árvores.  Em 2009  publicou  um  livro  sobre  o  seu  trabalho  com o 
título  Treehouses:  small  spaces  in  nature.  Organizou  também 
workshops sobre o tema: “The Body Language of Trees” e “Building 
a Tree House without Impairing the Tree”.115 E no ano de 2003, criou 
o  Baumraum  na  localidade  de  Bremen  no  norte  da  Alemanha. 
Desde então tem feito inúmeros projetos de casas nas árvores, não 

















Muitas  das  casas  nas  árvores  de  Wenning  apoiam‐se 
simultaneamente em estruturas metálicas, o que permite garantir 
toda a segurança e não danificar as árvores existentes. 
Foram  selecionados  alguns  exemplos  das  várias  casas  na  árvore 
projetadas por Wenning na Europa. 
Around the Oak (Alemanha)  





exterior  ao  nível  da  casa  à  qual  se  acede  através  de  uma  porta 










Figura  053  ‐  Entrada para o  terraço 
da  casa  na  árvore  Around  the Oak. 












a  madeira  tanto  interior  como  exteriormente  e  folhas  de  zinco 
envolvem a cobertura. 
Between Alder and Oak (Osnabrück, Alemanha) 




plataforma  um  metro  abaixo  da  casa.  A  plataforma/  terraço  é 

















Figura  055  ‐  Interior  da  casa  na 
árvore Between Alder and Oak. 
Figura 056 ‐ Árvore que atravessa o 





Esta  casa  na  árvore,  construída  em  2008,  localiza‐se  numa  zona 
limite  do  município  de  Gross  Ippener,  onde  existem  bastantes 






O  interior da casa  tem 10,6 metros quadrados e os dois  terraços 
têm uma dimensão  conjunta de 16,4 metros quadrados. O  corte 
longitudinal  do  espaço  foi  inspirado  na  forma de  um ovo,  o  que 











cabos  de  aço  para  suspender  a  estrutura  dos  terraços  na  árvore 
pretendem dar à casa um aspeto flutuante e assegurar a segurança 








por  uma  mais  ortogonal,  ao  contrário  das  anteriormente 
apresentadas. Através desta solução obtém‐se um espaço interior 
de 13,6 metros quadrados de área.  
O  interior  é  revestido  com  madeira  de  carvalho  de  tons 













plataforma‐terraço  apoiam‐se  em  pilares  finos  de  aço‐inoxidável 
em cada uma das pontas da sua planta retangular. 
O acesso é  feito através de uma escada de dois  lances com uma 
plataforma  retangular  intermédia.  Esta  plataforma  tem  boa 
visibilidade para o jardim e para o vale.123 




com  um  nível  de  equipamento  mais  elaborado.  A  casa  tem  um 
espaço de estar amplo, que inclui lugar para assentos, secretária e 
minibar. Está equipada com sistema elétrico e aquecimento. Inclui 



















Os  donos  pretendiam  uma  distinção  clara  entre  a  árvore  e  a 
estrutura da  casa.  124 Desta  forma,  a  estrutura da  casa  tem uma 
grande presença. Esta é feita através de 8 pilares de madeira com 
diferentes inclinações. 



















porto  do  rio  Spree.  A  casa  foi  implantada  junto  a  um  enorme 
chorão. O projeto foi concebido para acomodar duas a três pessoas, 


















O  espaço  interior  inclui  mobiliário  embutido  como  sofás‐cama, 
















carvalho  envernizada  e  inclui  mobiliário  embutido:  armários, 
gavetas e cama. Inclui também iluminação artificial. 
O  espaço  da  casa  tem  janelas  em  todas  as  direções  e  é  possível 












125  Baumraum.  Disponível  em  <www.baumraum.de/articles/78/treehouse‐
solling> 






no  lago.  Esta  casa  lacustre  tem  uma  área  de  37  metros 
quadrados.126 
O  espaço  interior  é  revestido  em  madeira,  tem  mobiliário 
incorporado,  iluminação e  ligações elétricas. O piso  inferior é um 




126  Archdaily.  Disponível  em  <www.archdaily.com/495384/treehouse‐solling‐
baumraum> 






Este projeto  foi  concebido para a parceria The Treehouse  (Sappi, 
The Flemish Forest e Nature Agency) localizada em Hech‐Eksel na 
Bélgica.128 Este espaço, construído em 2012, destina‐se a empresas, 
políticos  e organizações e  tem como objetivo promover  diálogos 






O  projeto  está  equipado  com  energia  proveniente  de  fontes 
renováveis.  Inclui  sistemas  de  purificação  de  água,  ventilação  e 
aquecimento  através  de  um  bombeador  de  calor  (heat  pump)  e 
























com  a  cooperação  de  vários  designers  e  arquitetos  incluindo 
Renaud Morel e Benoit Fray. Segundo estes qualquer intervenção 
humana  numa  árvore  é  um  fator  de  tensão  para  este  elemento 

























espaço  de  receção  do  Adventure  Group,  uma  sociedade 
especializada na exploração de atividades/eventos e espaços lazer 
na natureza.134 





















um  grande  cedro.135  O  espaço  foi  projetado  pelo  atelier  Enea 


























O Green  Pavilion  foi  projetado  por  Anya Meran  para  Dans Mon 















O  espaço  de  conferências  do  hotel  Kapellerput  na  Holanda  foi 












140  International  Association  of  Conference  Centres.  Disponível  em 
<www.iacconline.org/v/conference‐hotel‐kapellerput> 
141 JODIDIO, Philip ‐ Tree houses. Fairy‐tale castles in the air. (p. 198). 




betão.  A  madeira  utlizada  na  construção  provém  de  abetos  e 
pinheiros. As paredes têm uma inclinação de 7 graus nas fachadas, 
efeito  que  juntamente  com  a  curvatura  em  planta  dos  espaços 
proporciona ao conjunto uma forma elegante. 
As  salas  são  espaços  interiores  são  luminosos  com  grandes 
aberturas  para  a  envolvente  exterior  e  utilizam  tons  claros, 














projeto  de  conservação  The  Arabuko  Sokoke  Schools  and 
Ecotourism  Scheme  (ASSETS).142  A  empresa  Blue  Forest  conta 
atualmente  com  uma  equipa  de  quinze  colaboradores  incluindo 
diretores executivo, financeiro e de projeto, assim como designers, 
arquitetos  e  assistente  de  marketing  e  de  vendas.  Foi  alvo  de 
protagonismo  pelo  lançamento  da  serie  televisiva  Tree  Team  no 
Discovery  Realtime.143  Fizeram  criações  para  celebridades  como 
Madonna, Eric Clapton, J. K. Rowling e Ed Sheeran. 144 
Fibonacci (Espanha) 
A  casa  na  árvore  Fibonacci  é  contruída  em  solo  espanhol  e  tem 
como  objetivo  ser  um  agradável  espaço  de  retiro  na  natureza  e 
lugar de brincadeiras para as crianças. 
A forma arredondada desta casa na árvore é inspirada na sequência 




Apesar  de  não  ter  uma  elevação muito  acentuada,  a  construção 
                                                            











espaços  interligam‐se  por  pontes  suspensas  feitas  de  corda  e 
madeira. Há  ainda um escorrega de 23 metros  de  comprimento, 
ideal para os mais pequenos. 145 
O espaço desta casa na árvore abre‐se totalmente para o exterior 






A  casa  na  árvore  da  escola  de  Hazelwood  é  um  espaço  para  as 
crianças destinado à educação ambiental. Este espaço foi incluído 
nos  jardins  da  escola  de  Hazelwood  localizada  em  Surrey,  no 
sudeste da Inglaterra.  
                                                            
145  Blue  Forest.  Disponível  em  <www.blueforest.com/project/fibonacci‐tree‐
house> 









fazem  parte  da  construção  um miradouro  atravessado  por  uma 
grande árvore, uma ponte suspensa feita de madeira e corda, um 
varão para descer e um espaço de subida em escalada.  
A  forma da  casa  surge  como uma união entre dois  volumes,  um 
paralelepipédico  e  outro  cilíndrico  e  é  revestida  em madeira  no 
interior  e  exterior  por  placas  retangulares.  Está  equipada  com 
iluminação artificial e sistemas de aquecimento. 
“A  casa  assenta  perfeitamente  na  paisagem.  O  seu  desenho  e 
acabamentos refletem perfeitamente os objetivos.”147 
Treetop Tower (Essex, Inglaterra) 
Localizada  em  Essex,  no  sul  da  Inglaterra,  esta  casa  na  árvore 
implanta‐se  junto  a um grande  carvalho. O  cliente pretendia um 











A  forma  desta  casa  na  árvore  é  composta  por  dois  cilindros 
adjacentes  de  alturas  diferentes  revestidos  criteriosamente  com 
madeira de cedro (figura 108). O telhado aparenta formas cónicas 
e é coberto com telha pintada. 
O  acesso  foi  transformado  num  parque  de  diversões  através  de 
escorregas,  malhas  de  cordas  para  escalar  e  pontes  de  corda  e 
madeira. Há também algumas escadas de acesso em madeira. 
 













claramente  nos  castelos  de  magia  romanceados  nestes  livros. 
Destacam‐se  os  telhados  cónicos  pontiagudos  e  as  formas 
cilíndricas  dos  volumes.  As  janelas  são  altas  e  estreitas.  O 




















As  estruturas  apoiam  em  pilares  de  madeira  (palafitas)  com  12 



















A  artificialidade  das  cidades  e  o  distanciamento  da  natureza 
provocado  pelo  processo  de  urbanização  e  ineficácia  dos  planos 






ecoturismo  tem  como  um  dos  seus  principais  objetivos  a 
sustentabilidade ambiental. Para este efeito atenta na conservação 
e renovação do espaço natural.151 
2002  foi  o  ano  do  internacional  do  ecoturismo  e  como  afirma 
Patacho, com o aumento da consciencialização ambiental e com o 
desenvolvimento  dos  transportes,  a  procura  do  ecoturismo  será 
cada vez maior.152 





De  acordo  com  Eberhard  Syring,  professor  de  História  da 
Arquitetura na Universidade de Bremen, vivemos numa sociedade 



















conferências,  reuniões,  eventos  ou  cerimónias  como  o  caso  do 
Kaperllerput na Holanda ou The Tree House na Bélgica. 
Pode ser um retiro familiar, um espaço na natureza dirigido tanto 






compromisso  com  as  questões  ecológicas  com  a  qualidade  dos 
espaços que oferecem. 







O  complexo  Treehotel  está  localizado  no  norte  da  Suécia,  em 
Harads  e  pertence  à  guesthouse  da  Brittas  Pensionat.155  É  um 
espaço  destinado  ao  relaxamento,  onde  os  hóspedes  podem 
renovar  energias  rodeados  por  uma  envolvente  natural  pouco 
perturbada.  “Um  lugar  onde  a  natureza,  valores  ecológicos, 




Augustsen.  O  filme  de  cariz  filosófico  convida  à  reflexão  sobre 
temas  como  o  voltar  às  raízes  e  a  importância  e  significado  da 
árvore na vida das pessoas.157 Da mesma forma, o Treehotel é lugar 





se  por  entre  as  árvores  entre  quatro  a  seis  metros  do  solo  e 
usufruem de agradáveis vistas para a floresta de Harads e para o rio 
Lule.  
Atualmente  fazem parte do  complexo as  casas nas  árvores: Blue 
Cone,  UFO,  Bird's  Nest,  Dragonfly,  Tree  Sauna,  Mirrorcube,  e 
Cabin.158  Participaram  neste  projeto  diferentes  gabinetes  de 










O  Blue  Cone  é  um  projeto  do  gabinete  de  arquitetura 
Sandellsandberg  construído  em  2010.  Segundo  os  arquitetos,  o 
projeto  centra‐se  nos  conceitos  de  acessibilidade  e  simplicidade 
tanto a nível dos materiais como do desenho.159 
A  estrutura  é  toda  construída  em  madeira  e  apoia‐se  a  poucos 
metros  do  chão  em  alguns  troncos  de  árvore.  Exteriormente  é 





tomadas  e  aquecimento  elétrico,  sanitário,  zona  de  estar  e  um 
pequeno loft com duas camas. 
O acesso é feito através de uma rampa apropriada a pessoas com 



















o  UFO  é  sem  dúvida  uma  aventura  familiar  inesquecível, 
especialmente para os mais pequenos.  
O  projeto  foi  construído  em  2010  e  é  da  autoria  dos  arquitetos 
suecos Inredningsgruppen. 
Este quarto de hotel está suspenso nas árvores por cabos. O acesso 
é  feito  por  baixo,  através  de  uma  escada  que  recolhe  e  fecha 




de  casal  e  duas  camas  individuais.161  O  UFO  está  equipado  com 
sistemas elétricos e tem um pequeno sanitário apenas com vaso. 
O revestimento utilizado permite uma estrutura leve e resistente. É 










O  Bird’s  Nest  foi  contruído  em  2008  pelos  arquitetos  suecos 
Inredningsgruppen. 162 
Em oposição futurismo do UFO, o Bird’s Nest associa‐se a uma ideia 
de  habitar  mais  primitiva:  o  ninho  de  pássaros.  Apesar  do  seu 
tamanho, o Bird’s Nest não tem um destaque tão contrastante com 





















O  projeto  é  da  autoria  dos  arquitetos  Rintala  Eggertsson  e  pode 
funcionar,  quer  como  espaço  de  conferências,  quer  como  retiro 
privado. Como retiro privado, esta casa na árvore pode acomodar 









aço  corten  que  obtiveram  o  tom  acastanhado  por  processos 
naturais.  O  acesso  faz‐se  através  de  uma  rampa  com  guardas 
metálicas de quinze metros de comprimento. 
Figura 131 ‐ Vista exterior da casa na árvore Dragonfly.  Figuras 132 e 133 ‐ Vista interior e 
















A  estrutura  do  Tree  Sauna  apoia‐se  num  deck  em  madeira  um 
pouco elevado do chão que, por sua vez, ultiliza algumas árvores 
como ponto de apoio. 
















de  vidro  espelhado  em  todas  as  faces  externas  do  cubo. 
Interiormente é revestida com contraplacado de madeira em tons 
claros  e  tem  aberturas  de  forma  quadrada  em  alguns  pontos 
específicos. 
A estrutura é feita predominantemente com alumínio de peso leve 
e  apoia‐se  numa  árvore  que  atravessa  o  cubo  verticalmente.  Há 
uma  escada  que  dá  acesso  a  um  pequeno  terraço  com  vista 
panorâmica para a floresta envolvente.  
O  interior  está  equipado  com  iluminação  artificial,  aquecimento 
elétrico, cama de casal e dois confortáveis assentos. Tem também 
um pequeno compartimento com lavatório vaso sanitário. A água 
provém  de  um  pequeno  reservatório  e  é  vazada  por  um  tubo 
estreito junto ao tronco da árvore. 




























uma  distância  de,  aproximadamente,  seis  metros.  A  estrutura 
pouco  percetível  está  suspensa  nas  árvores  por  duas  vigas 
metálicas.  Dá  a  sensação  de  que  a  cabine  flutua  pelo  meio  das 
árvores.  
A entrada faz‐se por uma rampa com guarda metálica que dá acesso 

























Les  Nids  (os  ninhos)  situa‐se  no  município  de  Le  Locle,  em 
Neuchâtel  na  Suíça.  Esta  localidade  está  a  uma  altitude  de  1000 





Os ninhos de  Le  Locle estão elevados por entre as  árvores entre 





















O  revestimento é  inspirado nas  cores do pássaro  trepadeira‐azul 





O  espaço  acomoda  confortavelmente  duas  pessoas.  Tem 
kitchenette,  sanitário  com  chuveiro  e  vaso,  zona  de  estar  e  de 
dormir. O  acesso  a  estas  construções  faz‐se  através  de  pontes  e 
rampas em madeira.  
   Figura 161 ‐ Vista exterior da casa na árvore Sitelle. Figuras  162,  163  e  164  ‐ Pássaro 





Este  espaço  por  entre  as  árvore  destina‐se  a  famílias.  Pode 







cores  do  pica‐pau‐malhado‐grande  (branco,  preto  e  vermelho), 




O  interior  é  um  espaço  confortável  com  chão  e  mobiliário  em 




Figura 168 ‐ Vista exterior da casa na árvore Pic Epèche. Figuras  165,  166  e  167  ‐  Pássaro 
pica‐pau‐malhado‐grande, exterior 








O  espaço  acomoda  até  quatro  pessoas  e  está  equipado  com 
sanitário,  kitchenette,  sistema  elétrico  e  aquecimento. O  interior 
tem uma cama de casal, mesa e cadeiras. O revestimento interior é 
feito  com madeira  de  tons  quentes.  A  estrutura  e  revestimento 
exterior são feitos em madeira. 
O  acesso  é  feito  através  de  rampas  e  por  uma  escada  que  dá 
entrada direta pela parte de baixo da casa.  





Figuras 169 e 170 ‐ Vistas exteriores da casa na árvore Chouett’ Nid. Figuras  171  e  172  ‐  Interior  e 















tem  dez  casas  nas  árvores  implantadas  na  envolvente  florestal 
próxima. 
A  casa  La  Vileta  tem  um  grande  compromisso  ecológico.  Os 
sanitários  contém sacos biodegradáveis que  são  reciclados  como 
fertilizante natural. Faz uso de lâmpadas de baixo consumo e tem 
aquecimento  de  lenha.  A  piscina  tem  um  sistema  de  limpeza 
através de lâmpadas ultravioleta, evitando a utilização de produtos 
químicos.171 







170  Cabanes  als  Arboles.  Disponível  em  <cabanasenlosarboles.com/es/ 
enlaces_interes> 









mesmo  tempo  ter  uma  experiência  de  relaxamento  na  natureza 
longe da azáfama urbana, das televisões e dos telemóveis. 
As cabanas têm aproximadamente 30 metros quadrados de área e 

















atravessam  verticalmente  pelo  seu  centro.  A  árvore  têm  uma 
presença muito  forte  no  interior  destas  cabanas.  O  interior  está 
mobilado com mesas, cadeiras e sofás. 
No  País  Basco  existem  quatro  cabanas.  As  cabanas  Elaia, 
Txantxangorria e Hontza têm formas muito semelhantes, apesar da 




da  Europa.173  Têm  25 metros  quadrados  de  área  interna  e  uma 
varanda  com  dez  metros  quadrados  com  vista  para  o  parque 
natural de Gorbeia.174 
A estrutura e revestimento é feito com madeira sem tratamento. 










Acomodam  confortavelmente  duas  pessoas  e  tem  um  agradável 











por  uma  escada  em  caracol.  Está  equipada  com  aquecimento, 
eletricidade,  água  corrente  e  chuveiro.  O  vaso  sanitário  é 
semelhante aos exemplos anteriormente apresentados. 













caminhadas  e  piqueniques.  Nas  proximidades  do  resort  há 
diferentes  tipos  de  atividades  como  ski  aquático,  golfe,  ténis, 




projetadas  pelo  arquiteto  Andreas  Wenning  (Baumraum)  e 
decoradas  interiormente  pelo  designer  de  interiores  Helmut 
Diez.175 
Estas  casas  nas  árvores  deste  resort  têm  uma  forma 
















































de  Andrade  venceram  o  prémio  internacional  de  arquitetura 
ArchDaily  2012,  na  categoria  de  hotéis  e  restaurantes,  com  o 
projeto  Tree  Snake  Houses  localizado  em  Pedras  Salgadas. 




desenvolvido  em  parceria  com  a  Modular  System,  empresa 
portuguesa  de  construção  modular  em  madeira  e  procurou‐se 
obter uma forma não ortogonal associada à construção modular.  





impermeabilização  do  solo,  de  um  reforço  no  isolamento, 
reutilização de  água,  painéis  solares,  sistemas de  aquecimento  e 
iluminação de baixo consumo através de tecnologias LED. 




dois  compartimentos  separados,  um  com  vaso  sanitário  e  outro 























possível  fazer  uma  análise  comparativa  das  diferentes  casas  nas 
árvores anteriormente apresentadas. 
Os  exemplos  estudados  dividem‐se  essencialmente  em  retiros 
privados  e  retiros  públicos/  turísticos.  Dentro  da  categoria  dos 
retiros públicos/turísticos distinguem‐se espaços que se dedicam à 




É  possível  observar  que  a  tipologia  de  acesso  é  feita  na  grande 
maioria por escadas. Apenas um terço dos exemplos tem acesso em 
rampa  ou  ponte,  sendo  que  cinco  destes  apresentam 
simultaneamente  escadas.  Em  exemplos  dedicados  às  crianças 
como a casa na árvore da escola de Hazelwood, as casas nas árvores 






A madeira  é  geralmente  considerada um material  de  construção 
ecológico pelo fato de ser de origem vegetal.177 As árvores retêm o 
dióxido  de  carbono  (CO2)  da  atmosfera  e  transformam‐no  em 
hidratos  de  carbono  para  se  susterem.  Neste  processo  libertam 
                                                            





oxigénio.  A madeira mesmo  depois  de  ser  cortada  para  os  seus 
múltiplos usos preserva em si o CO2. Assim, durante todo o período 
de vida da construção o dióxido de carbono não será libertado para 
a  atmosfera.  A  madeira  permite  também  uma  construção  mais 
rápida, limpa e económica comparativamente a outros materiais. 
Existem alguns casos excecionais entre os exemplos estudados em 
que  a madeira  não  é  utilizada  como material  predominante.  No 
caso  do  Spreebogen,  a  utilização  de  aço  inoxidável  em  todo  o 
revestimento exterior faz com que este ganhe um maior destaque 
no lugar onde está implantado. Tendo em conta a sua localização e 
a  sua  função  turística  o  seu  protagonismo  arquitetónico  é  uma 
característica  vantajosa,  todavia  sem  grandes  preocupações 




mas  o  material  de  revestimento  é  outro,  como  por  exemplo,  o 
cobre  na  casa  na  árvore  Copper  Cube,  placas  ou  folhas  de  aço 
corten nos exemplos Bachstelze, Bâlvedere e Dragonfly e o vidro 
espelhado na casa na árvore Mirrorcube.  





mobiliário  por  se  tratar  de  um  espaço  lúdico  para  crianças.  Em 
alguns  casos o mobiliário  faz parte  integrante do objeto estando 








réplica  do  que  temos  hoje  nas  nossas  casas,  até  sanitários  com 
sacos biodegradáveis que são reciclados como fertilizante natural, 
dependendo do quão ecológico se quer ser.  
Alguns dos  exemplos  casas na  árvore estão equipadas  com água 
corrente como é o caso do Copper Cube, Green Pavilion, Les Nids, 





árvore  do  castelo  de  Langeais,  Hermitage  e  Bâlvedere,  todas  as 
casas  estão  equipadas  com  iluminação  artificial  desde  uma 
pequena  luz  de  presença  até  sistemas  de  iluminação  mais 
complexos. Grande parte destas inclui também um sistema elétrico 
incorporado. 
Algumas  casas  na  árvore  têm  sistemas  de  aquecimento  elétrico, 
neste grupo incluem‐se alguns exemplos do Treehotel, o The Tree 
House, a casa na árvore da escola de Hazelwood, Between Alder 
and Oak, Magnolia  and  Pine  e  Copper  Cube.  As  cabanas  do  País 
Basco e Les Nids na Suíça tem aquecimento a lenha. 
O público‐alvo das casas na árvore estudadas são crianças e adultos 
em  simultâneo,  no  entanto  existem  alguns  exemplos  mais 





árvore do  castelo  de  Langeais  é  um espaço  lúdico para  crianças. 
























obtidos  através  da  média  entre  os  valores  da  construção  e  utilização 
representados na tabela de características gerais dos exemplos. Os valores do 
caráter ecológico da construção foram obtidos através da análise dos materiais 
predominantes  e  do  impacto  que  os  equipamentos  integrados  tiveram  na 
construção.  Os  valores  do  caráter  ecológico  da  utilização  foram  analisados 












Around the Oak  Between Alder and Oak  Djuren Between Magnolia and Pine  Copper Cube
Bachstelze  Spreebogen  Bâlvedere The Tree House  Solling
Hermitage  Cabana em Sainte‐Foy‐lès‐Lyon  Casa na árvore do castelo de Langeais  Green Pavilion  Kapellerput
Fibonacci  Casa na árvore da escola de Hazelwood  Treetop Tower Living the Highlife  Blue Cone
UFO  Bird’s Nest  Dragonfly  Tree Sauna Mirrorcube
Cabin  Sitelle e Mésange  Pic Epèche Chouett’ Nid  Cabanas em Gerona





















artificial  Aquecimento  Construção  Utilização 
Around the Oak  •    •  •    •  •  •        •    3  3 5  3
Between Alder and Oak  •    •      •  •  •        •  •  4  2 5  4
Djuren  •    •  •  •  •  •  •        •    2  3 5  3
Between Magnolia and Pine  •    •  •    •  •  •        •  •  3  2 4  4
Copper Cube  •    •  •  •  •  •  •    •  •  •  •  2  1 4  6
Bachstelze  •    •  •    •  •  •        •    2  2 5  3
Spreebogen  •      •      •  •        •    1  2 6  3
Bâlvedere  •    •  •    •  •  •            2  4 3  2
The Tree House  •    •  •  •    •    •  •  •  •  •  1  6 6  6
Solling  •    •  •    •  •  •        •    1  2 6  3
Hermitage  Não aplicável  •        •    •          5  6  3 1
Cabana em Sainte‐Foy‐lès‐Lyon  •    •  •    •  •    •  •  •  •    4  2 2  5
Casa na árvore do castelo de Langeais  •    •      •      •          6  6 3  1
Green Pavilion  •    •      •  •    •  •  •  •    5  2 1  5
Kapellerput  •    •  •  •    •    •    •  •    3  2 4  5
Fibonacci  •  •  •      •  •  •    •  ?  •    5  2 6  5
Casa na árvore da escola de Hazelwood  •  •  •      •    •      ?  •  •  5  2 1  5
Treetop Tower  •  •  •      •  •  •      ?  •    5  2 2  5
Living the Highlife  •  •  •      •  •  •    •  •  •    3  1 3  5
Blue Cone    •  •      •  •    •    •  •  •  5  2 5  6
UFO    •      •  •  •    •    •  •  ?  1  2 6  5
Bird’s Nest  •    •      •  •    •    •  •  ?  4  2 6  5
Dragonfly    •  •  •      •    •    •  •  •  2  1 5  6
Tree Sauna    •  •        •    •      •  •  4  2  3  4
Mirrorcube    •  •  •      •    •    •  •  •  2  1  6  5
Cabin    •    •  •    •    •    •  •  ?  1  1  5  4
Sitelle e Mésange    •  •        •    •  •  •  •  •  5  1  2  6
Pic Epèche    •  •      •  •    •  •  •  •  •  5  1  2  6
Chouett’ Nid  •    •      •  •    •  •  •  •  •  5  1  2  6
Cabanas em Gerona  •  •  •        •    •    •      6  6  1  2
Cabanas Elaia e Txantxangorria  •    •        •    •  •  •  •  •  6  5  1  4
Cabana Suite Oooh  •    •        •    •  •  •  •  •  5  3  1  5
Resort Baumgeflüster  •    •  •    •  •    •  •  •  •  •  3  1  5  6









       
       
       
       
         
       

























































       
       
       
       
       



































































arquitetura  têm  vindo  também  a  dar  protagonismo  este  tipo  de 
construção. Existem empresas especializadas exclusivamente neste 
género  de  estruturas  nas  árvores  e  multiplicam‐se  os  resorts 














Existem  soluções  de  retiros  nas  árvores  que  permitem  um 





habituados  no  dia‐a‐dia.  Desde  eletricidade,  aquecimento, 














nosso  controlo  e  afetam  demasiadas  pessoas,  que  por  sua  vez, 
estão  sujeitas  a  demasiadas  variações  culturais,  para  permitirem 
uma  resposta  racional.  As  cidades,  tal  como  os  continentes,  são 
simplesmente enormes factos da natureza aos quais temos de nos 
adaptar.”180 
Os  problemas  urbanísticos  são  questões  que  requerem  muito 




influência  na  nossa  qualidade  de  vida  e  a  este  respeito  não  nos 
devemos conformar. 
A  falta  de  espaços  verdes  é  um  problema  que  resultou  da 












e  as  construções  crescem  em  altura  para  libertar  espaço  térreo. 
Modelo  em  que  a  perfeita  aplicação  prática  apresenta  falhas, 
nomeadamente a nível de segurança e das distâncias pedestres. 
A  verdade  é  que  as  respostas  urbanísticas  que  surgiram  como 
resposta à cidade industrial não foram suficientes para controlar o 
crescimento das cidades.  
Nos  dias  de  hoje,  aumentam  as  preocupações  sobre  os  efeitos 













necessidade  de  preservar  e  requalificar  os  parques  e  jardins 
públicos existentes nas  cidades. Mas uma vez que estes não  são 
suficientes,  a procura por  retiros no espaço da natureza  tende a 
aumentar.  








falta  de  verde  na  cidade  e  desde  que  estes mesmos  retiros  não 
prejudiquem as áreas que utilizam, danificando‐as ou poluindo‐as. 
Com  o  desenvolvimento  das  preocupações  ecológicas  e  do 




um  exemplo  da  concretização  deste  desejo  e  desta  procura  de 
proximidade com a natureza. 







Há  uma  preocupação  ecológica  generalizada  por  parte  das 
empresas  na  europa  que  se  dedicam  à  construção  de  casas  nas 
árvores.  Contudo,  existem  diferentes  níveis  de  preocupação  que 
vão  desde  o  mínimo  impacto  ambiental  que  uma  pequena 
construção  deste  género  pode  ter  a  soluções  de  conforto  mais 
exigentes onde a pegada é maior.  
O caráter ecológico destas casas nas árvores varia, a começar pela 
escolha  dos  materiais  de  construção  onde  a  opção  pelo  uso 













casas  nas  árvores,  nomeadamente  a  nível  arquitetónico.  Neste 
aspeto, o Treehotel é um dos exemplos com grande destaque, pelas 
casas na árvore de formas muito variadas projetadas por diferentes 
gabinetes  de  arquitetura  de  referência.  Ainda  com  algumas 
preocupações ecológicas,  como sistemas de poupança de água e 
utilização  de  estruturas  em  madeira  em  alguns  dos  casos,  os 
materiais  utilizados  e  o  impacto  da  construção  é  maior 
relativamente ao das Cabanas em Gerona. 
Sobressaem  outros  exemplos  de  destaque  a  nível  arquitetónico 
como  a  Fibonacci  Tree  House  da  empresa  Blue  Forest  e  alguns 
exemplos do escritório Baumraum como a casas nas árvores Solling, 
Djuren e o Resort Baumgeflüster. 
Ao  nível  da  relação  entre  conforto  e  caráter  ecológico  são  de 




Bélgica,  um  projeto  está  equipado  com  energia  proveniente  de 






mínimos  de  sustentabilidade  ecológica,  uma  vez  que  a  grande 




dos  exemplos  procuram  soluções  de  poupança  de  água  e  de 
iluminação com luzes LED. 
A utilização de sistemas elétricos, sanitários, das novas tecnologias 
digitais  juntamente  com  a  qualidade  arquitetónica  destas 
construções  permite  que  estas  adotem  um  número  variado  de 
funções  e  ofereçam  um  conforto  que  normalmente  não  está 
associado à imagem que temos da casa na árvore. 
A casa na árvore nos dias de hoje, para além de ser um espaço de 
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pessoal do arquiteto Marcos Acayaba. 




Figura  044  ‐  Casa  Pilotis  in  a  Forest  do  arquiteto  Go  Hasegawa. 
[consultado  29  Ago  2015]  Disponível  em  <www.architectural‐
review.com/Journals/2011/12/20/b/b/z/GoHasegawa.jpg> 
Figura 045 ‐ Corte da casa Pilotis  in a Forest.  [consultado 29 Ago 





2015]  Disponível  em  <www.designboom.com/architecture/go‐
hasegawa‐pilotis‐in‐a‐forest> 
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Figura 065 ‐ Interior da casa na árvore Copper Cube. [consultado 02 
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Figura 067 ‐ Interior da casa na árvore Copper Cube. [consultado 02 
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Figura 069 ‐ Exterior da casa na árvore Bachstelze. [consultado 02 
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02  Set  2015]  Disponível  em 
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Figura  072  ‐  Envolvente  exterior  da  casa  na  árvore  Spreebogen. 
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Figura 078 ‐ Vista exterior da casa na árvore Solling. [consultado 02 
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Figura  083  ‐  Vista  exterior  da  casa  na  árvore  The  Tree  House. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.baumraum.de/cache/th_02_600x400_90f.jpg> 
Figura  084  ‐  Vista  interior  da  casa  na  árvore  The  Tree  House. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.baumraum.de/cache/th_10_1140x1200_90f.jpg> 
Figura  085  ‐  Vista  interior  da  casa  na  árvore  The  Tree  House. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.baumraum.de/cache/th_11_600x400_90f.jpg> 
Figura 086 ‐ Corte da casa na árvore The Tree House. [consultado 















Figura  090  ‐  Vista  exterior  da  cabana  em  Sainte‐Foy‐lès‐Lyon. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<dansmonarbre.com/espace‐reception‐cabane‐lyon> 
Figura 091 ‐ Bar da cabana em Sainte‐Foy‐lès‐Lyon. [consultado 02 
Set  2015]  Disponível  em  <dansmonarbre.com/espace‐reception‐
cabane‐lyon> 
Figura 092 ‐ Sala de conferências da cabana em Sainte‐Foy‐lès‐Lyon. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<dansmonarbre.com/espace‐reception‐cabane‐lyon> 
Figura 093 ‐ Vista de cima da casa na árvore do castelo de Langeais. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<dansmonarbre.com/chateau‐langeais‐cabane‐perchee‐arbre> 
Figura 094 ‐ Vista exterior da casa na árvore do castelo de Langeais. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<dansmonarbre.com/chateau‐langeais‐cabane‐perchee‐arbre> 
Figura  095  ‐  Vista  exterior  da  casa  na  árvore  Green  Pavilion. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<dansmonarbre.com/hebergements‐touristiques> 
Figura 096 ‐ Interior da casa na árvore Green Pavilion. [consultado 
02  Set  2015]  Disponível  em  <dansmonarbre.com/hebergements‐
touristiques> 
Figura 097 ‐ Interior da casa na árvore Green Pavilion. [consultado 




Figura  099  ‐  Vistas  exteriores  da  casa  na  árvore  Kapellerput. 





Figura  100  ‐  Vistas  exteriores  da  casa  na  árvore  Kapellerput. 
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<www.blueforest.com/wordpress/wp‐
content/uploads/2013/08/Fibonacci‐Tree‐House‐3.jpg> 
Figura  104  ‐  Ponte  de  acesso  da  casa  na  árvore  da  escola  de 




Figura  105  ‐  Interior  da  casa na  árvore da  escola  de Hazelwood. 




Figura  106  ‐  Vista  exterior  da  casa  na  árvore  da  escola  de 




Figura  107  ‐  Vista  exterior  da  casa  na  árvore  Treetop  Tower. 






Figura  108  ‐  Vista  exterior  da  casa  na  árvore  Treetop  Tower. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.blueforest.com/wordpress/wp‐
content/uploads/2014/11/Blue‐Forest‐Treetop‐Tower‐2.jpg> 
Figura  109  ‐  Vista  interior  da  casa  na  árvore  Treetop  Tower. 




Figura  110  ‐  Interior  da  casa  na  árvore  Living  the  Highlife. 




Figura  111  ‐  Interior  da  casa  na  árvore  Living  the  Highlife. 




Figura  112  ‐  Vista  exterior  da  casa  na  árvore  Living  the Highlife. 




Figura  113  ‐  Alçado  da  casa  na  árvore  Living  the  Highlife. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em  <media2.s‐
nbcnews.com/j/streams/2012/July/120726/496114‐tdy‐120725‐
rowling‐playhouse‐02.today‐inline‐large.jpg> 
Figura  114  ‐  Alçado  da  casa  na  árvore  Living  the  Highlife. 





















Figura  119  ‐  Vista  da  entrada  da  casa  na  árvore  Blue  Cone. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.sandellsandberg.se/content/images/630x417/20.jpg> 
Figura  120  ‐  Cortes  e  alçados  da  casa  na  árvore  Blue  Cone. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.designboom.com/cms/images/ridd/tree11.jpg> 
Figura 121 ‐ Vista interior da casa na árvore Blue Cone. [consultado 






























































02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.icastelli.net/photo/images/treehotel_480_290_2609_1413
531260.jpg> 
Figura  137  ‐  Vista  exterior  da  casa  na  árvore  Tree  Sauna. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em  <design‐
milk.com/images/2010/10/tree‐hotel‐sauna.jpg> 
Figura 138 ‐ Vista interior da casa na árvore Tree Sauna. [consultado 











Figura  141  ‐  Vista  exterior  da  casa  na  árvore  Mirrorcube. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<cf.archdaily.com/media/images/5007/0514/28ba/0d41/4800/0a
a0/medium_jpg/stringio.jpg?1414442723> 
Figura  142  ‐  Vista  interior  da  casa  na  árvore  Mirrorcube. 









Figura  144  ‐  Vista  interior  da  casa  na  árvore  Mirrorcube. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<treehotel.se/_files/_filhanterare/Bildspel_i_sidan/Stora/Mirrorcu
be/349_mirror_cube_interior_8a.jpg> 
Figura  145  ‐  Vista  exterior  da  casa  na  árvore  Mirrorcube. 
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<static.dezeen.com/uploads/2011/06/dezeen_Cabin‐by‐
CYR%C3%89N‐CYR%C3%89N‐2.jpg> 















[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.lesnids.ch/media/hist/mesange/b_DSC_0621.JPG> 
Figura 160 ‐ Vista exterior das casas na árvore Sitelle e Mésange. 








Figura  162  ‐  Pássaro  trepadeira‐azul.  [consultado  02  Set  2015] 
Disponível em <th.interia.pl/50,g42ec56484861588/i1262552.jpg> 
Figura  163  ‐  Interior  das  casas  na  árvore  Sitelle  e  Mésange. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em  <www.erlebnis‐
schweiz.com/blog/wp‐content/uploads/2015/03/les‐nids2.jpg> 
Figura  164  ‐  Interior  das  casas  na  árvore  Sitelle  e  Mésange. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.lesnids.ch/media/hist/mesange/b_mesange2.JPG> 
Figura 165 ‐ Pássaro pica‐pau‐malhado‐grande. [consultado 02 Set 
2015]  Disponível  em  <www.photonum.net/medias/images/pic‐
epeiche‐0015‐photonum.jpg> 
Figura 166 ‐ Exterior da casa na árvore Pic Epèche. [consultado 02 




Set  2015]  Disponível  em 
<www.lesnids.ch/media/hist/pic/b_pic1.JPG> 
Figura 168 ‐ Vista exterior da casa na árvore Pic Epèche. [consultado 
02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.lesnids.ch/media/hist/pic/b_DSC_0633.JPG> 
Figura  169  ‐  Vista  exterior  da  casa  na  árvore  Chouett’  Nid. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.ideecadeau.ch/image/event/E280/829_normal‐‐eine‐
nacht‐in‐den‐baeumen‐wochenende‐schulferien.jpg> 
Figura  170  ‐  Vista  exterior  da  casa  na  árvore  Chouett’  Nid. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.lesnids.ch/media/hist/chnid/b_DSC_5629.JPG> 
Figura 171 ‐ Interior da casa na árvore Chouett’ Nid. [consultado 02 













Arboles  em  Gerona.  [consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.cabanesalsarbres.com/files/images/cabanes/ross2.jpg> 
Figura 175 ‐ Vista interior de uma casa na árvore das Cabanes als 
Arboles  em  Gerona.  [consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.cabanesalsarbres.com/files/images/cabanes/ross1.jpg> 
Figura  176  ‐  Vista  interior  da  casa  na  árvore  Txantxangorria. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<cabanasenlosarboles.com/files/images/galeria2/photo_073.png> 
Figura  177  ‐  Vista  interior  da  casa  na  árvore  Txantxangorria. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<cabanasenlosarboles.com/files/images/galeria2/photo_072.png> 
Figura 178 ‐ Vista exterior da casa na árvore Elaia no País Basco. 
[consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<cabanasenlosarboles.com/files/images/cabanes/45.jpg> 
Figura 179  ‐  Vista  exterior da  casa na  árvore Suite Oooh no País 




02  Set  2015]  Disponível  em 
<cabanasenlosarboles.com/files/images/galeria2/IMG_4115.JPG> 
Figura 181 ‐ Vista interior da casa na árvore Suite Oooh. [consultado 
02  Set  2015]  Disponível  em 
<cabanasenlosarboles.com/files/images/galeria2/121.JPG> 
Figura  182  ‐  Vista  exterior  de  duas  casas  na  árvore  do  resort 





Figura  183  ‐  Vista  interior  de  uma  casa  na  árvore  do  Resort 
Baumgeflüster.  [consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.baumraum.de/cache/baumgef_07_600x400_90f.jpg> 
Figura  184  ‐  Vista  interior  de  uma  casa  na  árvore  do  Resort 
Baumgeflüster.  [consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.baumraum.de/cache/baumgef_08_600x400_90f.jpg> 
Figura  185  ‐  Axonometria  de  uma  casa  na  árvore  do  Resort 
Baumgeflüster.  [consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.baumgefluester.de/pic/upload/pic4fab87c0520a4.jpg> 
Figura  186  ‐  Vista  exterior  de  uma  casa  na  árvore  do  Resort 
Baumgeflüster.  [consultado  02  Set  2015]  Disponível  em 
<www.baumraum.de/cache/baumgef_06_600x400_90f.jpg> 
Figura  187  ‐  Vista  exterior  de  uma  casa  na  árvore  do  Resort 






































(em  Düsseldorf)  de  Andreas  Wenning  [consultado  02  Set  2015] 
Disponível  em 
<www.baumraum.de/cache/nuss9_600x404_90f.jpg> 
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